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Resumo

A dengue é uma importante questão de saúde pública e as campanhas de prevenção e combate, 
geralmente, veiculadas na televisão e no rádio são pouco efetivas. Experiências atuais demonstram que 
usar o espaço escolar para esse tipo de campanha é uma boa alternativa. Assim, a presente pesquisa 
utilizou o recurso da construção de armadilhas para o vetor da dengue para discutir o tema prevenção da 
dengue, conhecer as percepções dos alunos do 6º ano do Ensino Fundamental e verificar as possíveis 
mudanças de postura sobre o tema. A pesquisa teve duas fases: (I) aplicação de um questionário para 
conhecer as percepções dos alunos, intervenção com aula expositiva, apoiada em recursos didáticos, e 
reaplicação dos questionários; e (II) confecção de armadilhas para o mosquito da dengue seguida de 
discussão diária sobre a prevenção e combate a dengue. Os resultados demonstraram que a aula 
expositiva foi eficiente em mudar as percepções dos alunos menos em relação ao fato de que o ácido 
acetilsalicílico não deve ser usado por pessoas com dengue e sobre os atos de prevenção e combate a 
essa doença. Isso levou a segunda fase da confecção das armadilhas pelos alunos que determinou 
mudança significativa na sua postura cotidiana para com os cuidados desprendidos com atividade 
prática bem como para a sua compreensão do que fazer para prevenir a dengue e erradicar o mosquito 
transmissor e seus criadouros. Frente ao exposto considera-se que as atividades práticas sejam uma 
abordagem importante para a aquisição de conhecimentos e mudança de hábitos.

Abstract

The Dengue fever is a major public health issue. Currently, campaigns to prevent and control this 
disease, usually broadcasted on television and radio, are ineffective. Some experiments demonstrate 
that the use of the school space for this type of campaign is a good alternative. Thus, this research 
employed techniques of building traps for the vector of the Dengue fever and discussed the topic 
“dengue prevention”, and after that, evaluated the perception of students in the 6th grade of elementary 
school, analyzing changes in their perspective on the proposed topic. The study had two phases: (I) a 
questionnaire to evaluate the knowledge of the students, followed by a lecture, supported by teaching 
resources with posterior reapplication of the questionnaires. The other phase (II) was based on making 
traps for the mosquito followed by a daily discussion on preventing and combating the Dengue fever. 
The results showed that the lecture was effective in changing the knowledge of the students, but topics 
such "aspirin should not be used by people with dengue" and "acts on the prevention and fight against 
this disease" should be more discussed. This fact led to the second phase were the traps made by the 
students showed a significant change in their knowledge. Also, their understanding of what to do to 
prevent and eradicate the Dengue mosquito and its breeding were improved. Facing all the above 
mentioned, it is considered that the practical activities are an important approach to improve knowledge 
and change habits.
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1. Introdução

As campanhas de combate e controle da dengue e 
do seu vetor são importantes formas de conscientização da 
população e de garantia de melhorias na qualidade de vida. A 
dengue é uma doença infecciosa causada por um arbovírus, 
transmitida pela fêmea do mosquito Aedes aegypti, que 
ocorre principalmente em áreas tropicais e subtropicais do 
mundo, inclusive no Brasil. As epidemias geralmente 
ocorrem no verão, durante ou imediatamente após os 
períodos chuvosos (Barsante et al., 2011).

Segundo informações publicadas pela Secretaria de 
Estado de Saúde de Mato Grosso do Sul (SES – MS) no ano 
de 2010, 2011 e 2012 foram notificados 82.597, 15.689 e 
16.506 casos de dengue, respectivamente; registrados em 20 
municípios do estado (SGVS, 2010; SGVS, 2011; SGVS, 
2012). No ano de 2013 (SGVS, 2013), apenas no primeiro 
semestre, nesses mesmos municípios, já foram notificados 
99.134 casos. Diante do agravamento dessa importante 
questão de saúde pública, a sociedade não deseja mais 
discutir quem é o responsável pelo aumento da incidência da 
dengue. Mas, nesse momento é de primaz importância a 
construção de uma sólida aliança entre os diferentes setores 
da sociedade para o combate do vetor da dengue (Medronho, 
2008).

Atualmente o governo federal tem fomentado 
mudanças no espaço escolar. Dentre essas podemos citar o 
Programa Saúde na Escola (PSE), Política Intersetorial dos 
Ministérios da Saúde e da Educação, que pretende usar o 
espaço privilegiado da escola para a formação integral dos 
estudantes por meio de ações de promoção, prevenção e 
atenção à saúde, com vistas ao enfrentamento das 
v u l n e r a b i l i d a d e s  q u e  c o m p r o m e t e m  o  p l e n o 
desenvolvimento de crianças e jovens da rede pública de 
ensino (MEC, 2013).

Assim, percebe-se que fazer da escola um centro de 
atividades voltadas para a educação em saúde é uma forma 
legítima de proporcionar a aquisição de competências e 
habilidades a uma parcela significativa da população que 
poderá tomar decisões em prol da saúde pública (Santos-
Gouw e Bizzo, 2009). Inclusive os Parâmetros Curriculares 
Nacionais – Ciências Naturais (PCN-Ciências Naturais) 
preveem a abordagem dessas realidades por meio dos temas 
transversais (Brasil, 1998) que são aqueles “voltados para a 
compreensão e para a construção da realidade social e dos 
direitos e responsabilidades relacionados à vida pessoal e 
coletiva”. Esses temas ainda preveem a afirmação do 
princípio da participação política frente a questões 
importantes, urgentes e presentes no cotidiano (Menezes e 
Santos, 2001).

Ainda de acordo com o PCN-Ciências Naturais, 
“as tendências pedagógicas mais atuais de Ensino de 
Ciências apontam a valorização da vivência dos estudantes 
como critério para a escolha de temas de trabalho e 
desenvolvimento de atividades”. Nesse contexto percebe-se 
que a dengue, assunto que pode ser abordado junto aos temas 
transversais Ser Humano e Saúde, Meio Ambiente e Saúde e 
Traba lho  e  Consumo,  em d i fe ren tes  n íve i s  de 
aprofundamento e complexidade (Brasil, 1998), pode ser 
uma forma de promover aprendizagem significativa e 
inclusive mudanças nos hábitos dos estudantes que passam a 
assumir o papel de educadores e também formadores de
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e também formadores de opinião no seio familiar.
Diante dessa realidade, a presente pesquisa teve 

por objetivo, ao longo do período de Estágio Curricular 
Supervisionado do curso de Ciências Biológicas, utilizar o 
recurso da construção de armadilhas para o vetor da dengue 
(uma proposta veicula pela mídia) para discutir o tema 
prevenção da dengue, conhecer as percepções dos alunos do 
6º ano do Ensino Fundamental e verificar as possíveis 
mudanças de postura sobre o tema.

2. Casuística e Métodos

Essa pesquisa foi desenvolvida durante o Estágio 
Curricular Supervisionado do curso de Ciências Biológicas 
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Logo os 
pesquisadores e os sujeitos da pesquisa estavam envolvidos 
de modo cooperativo e/ou participativo o que indica o caráter 
pesquisa-ação ou pesquisa participante desse estudo (Lakatos 
e Marconi, 1986; Minayo, 2006). 

Para a obtenção dos dados utilizou-se um 
questionários estruturado não disfarçado (Boyd e Westfall, 
1964) com seis questões de múltipla escolha acerca do tema 
dengue. Logo em seguida os dados foram tabulados por meio 
de técnicas quantitativas e qualitativas (Araújo e Rocha, 
2007). 

O instrumento de pesquisa foi aplicado a 51 alunos, 
com idade entre 11 e 14 anos, do 6º ano do Ensino 
Fundamental II da Escola Municipal Carlos Drumonnd de 
Andrade da cidade de Chapadão do Sul, Mato Grosso do Sul, 
Brasil; com autorização da diretora e da coordenadora 
pedagógica da escola campo de pesquisa e da professora 
responsável pela sala. 

2.1. Montagem do modelo educativo (modelo didático)

Cada aluno levou uma garrafa PET para a aula e 
teve a oportunidade de montar a sua própria armadilha para o 
mosquito da dengue.

Os procedimentos de montagem estão ilustrados na 
Figura 1. Em um primeiro momento a garrafa PET foi lavada 
e para isso foram removidos a tampa e o anel do lacre (Figura 
1, seção A). A garrafa foi amassada e cortada, com o auxílio 
de uma tesoura, para obtenção de duas partes. O corte foi 
realizado onde a garrafa começa a afunilar para formar o bico 
(Figura 1, seção B). A parte que ficou com um aspecto de funil 
teve a sua parte interna lixada de cima para baixo até ficar 
áspera e fosca. Esse procedimento formou sulcos que 
permitirão que a água do recipiente suba por capilaridade, 
aumentando o poder de evaporação que atrai as fêmeas do 
Aedes aegypti. Essa porção da garrafa se tornará a tampa da 
armadilha. 

Um pedaço de tule foi dobrado ao meio e colocado 
na boca da garrafa e fixado com o anel do lacre como presilha, 
encaixando-o com cuidado até que ele alcance a segunda 
volta da rosca (Figura 1, seção C).  Em seguida, no fundo do 
recipiente, que foi formado com o fundo da garrafa, foram 
colocados alguns grãos de arroz cru. Logo em seguida o funil 
foi vertido dentro do fundo da garrafa e as suas extremidades 
foram vedadas com o auxílio de uma fita isolante. Após esses 
procedimentos, foi depositado água dentro da armadilha até 
metade do funil. Durante duas semanas os alunos verificaram 
as armadilhas no ambiente escolar, para checar o 
desenvolvimento das larvas e repor a água quando
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necessário. Após o período experimental os alunos puderam 
levar as armadilhas para casa.

Para confirmar se as larvas eram de Aedes aegypti 
foi utilizada a técnica de iluminação proposta pelo 
pesquisador Maulori Cirué Cabral (AJA Brasil, 2013).

2.2. Atividade de Coleta de dados e intervenção didático-
pedagógica

As atividades se deram durante duas aulas de 50 
minutos. No primeiro encontro (Fase I) os questionários

 foram aplicados e ministrou-se uma aula expositiva que se 
valeu também da apresentação do vídeo Mosquito da 
D e n g u e  –  Tr o p a  d e  E l i t e  d i s p o n í v e l  n o  s i t e 
www.charges.com.br e da proposta de criação da armadilha 
para o vetor da dengue. Em seguida, o questionário foi 
reaplicado. Num segundo momento (Fase II) as armadilhas 
foram confeccionadas com os alunos e depois os 
pesquisadores foram até a escola municipal durante 15 dias, 
no período de intervalo, para, juntamente, com os alunos 
avaliar as armadilhas.

Figura 1. Como montar uma armadilha para o mosquito da dengue (16) (Adaptado).

3. Resultados

Quando os alunos foram questionados sobre o que 
era a dengue 84% respondeu adequadamente que era uma 
doença viral transmitida pela picada da fêmea do mosquito 
Aedes aegypti. No entanto, mesmo depois da intervenção 8% 
dos alunos ainda não conseguiram assimilar esse 
conhecimento visto que esses ainda acreditam que a dengue 
possa ser transmitida de uma pessoa para a outra (4%), pela 
picada de qualquer mosquito (2%) ou pela picada também do 
mosquito macho Aedes aegypti (2%) (Tabela 1).

Na Tabela 2 estão apresentados os sintomas da

dengue. Na primeira avaliação apenas 18% reconheciam 
todos os sintomas. Já depois da intervenção esse número 
passou a 39%. Na primeira avaliação o sintoma mais citado 
foi a dor de cabeça (86%) e o menos citado foram as náuseas 
(18%).

Quando os alunos foram questionados sobre como 
identificar o mosquito da dengue, 84% na primeira análise e 
94% na segunda, identificaram os vetores como um mosquito 
semelhante ao pernilongo que possui o corpo escuro rajado 
de listas brancas (Tabela 3). 

Hoje é de conhecimento geral, em função da mídia, 
que medicamentos que contém ácido acetilsalicílico devem 
ser evitados em casos de dengue porque os mesmos tem
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Tabela1. Frequência de respostas sobre o que é dengue.

Tabela 2. Frequência de respostas sobre quais são os sintomas da dengue.

Tabela 3. Frequência de respostas sobre a identificação do mosquito da dengue.

tem efeito anticoagulante e por isso aumentam o risco de 
sangramentos. No entanto, somente 45% dos alunos 
demonstraram ter consciência desse fato e após a intervenção 
esse número foi reduzido para 37% (Tabela 4).

Quando questionados sobre a possibilidade de ter 
dengue mais de uma vez, 88 e 98% referiram à possibilidade 
de se adquirir a doença mais de uma vez, visto que existe 
mais de um tipo de vírus, quando avaliados no primeiro 
momento e após a intervenção didático pedagógica, 
respectivamente (Tabela 5).

Em relação ao combate à proliferação da dengue os 
alunos associam maior eficácia ao evitar recipientes ou locais 
naturais que possam armazenar, por exemplo, água da chuva

 (...); em seguida relatam (...) que não basta esvaziar os 
recipientes, é preciso lavá-los (...); e depois o uso do 
inseticida nas residências e/ou nas ruas por meio de carros 
que circulam borrifando compostos que matam os mosquitos 
(...). Após a intervenção a forma de pensar dos alunos não se 
modificou em relação à ordem de importância considerada 
pelos mesmos (Tabela 6). 

4. Discussão

A dengue atualmente é uma importante questão de 
saúde pública e os focos dos mosquitos Aedes aegypti 
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Tabela 4. Frequência de respostas sobre os medicamentos que devem ser evitados.

Tabela 5. Frequência de resposta sobre a quantidade de vezes que se pode contrair a dengue.

Tabela 6. Frequência de respostas sobre como combater a dengue.

geralmente, em mais de 90% dos casos, são encontrados nos 
domicílios (Brasil, 2002), por isso deve-se priorizar 
atividades educativas, com a população em geral, que tem 
como objetivo informar os aspectos gerais da dengue, os 
modos de prevenção e sobre a necessidade de eliminar os 
vetores e os seus criadouros (Benítez-Leite et al., 2002; 
Francisco et al., 2003). 

As campanhas de prevenção e combate à dengue, 
geralmente, são veiculadas na televisão e no rádio na 
tentativa de alcançar uma maior abrangência e de promover 
um processo de (re)educação da população em geral. O 
contato direto entre educadores e educandos não é 
vivenciado/experienciado visto que essas mídias, entendidas 
como um ambiente não formal de educação, não são 
dialógicas e servem como um canal de fluxo único para a 
transmissão de informação. Esses fatos, na maioria das 
vezes, determinam que a informação não seja (re)significada 
demonstrando que essas campanhas possuem baixo apelo e 
capacidade de promover mudança de hábitos, o que pode ser 
corroborado pelo aumento de seis vezes da incidência de

de dengue, se comparado os anos de 2012 e 2013, no Mato 
Grosso do Sul. Para que esse fato deixe de ser uma realidade 
preocupante é necessário que ocorra aprendizagem 
significativa, ou seja, o conhecimento sobre a dengue precisa 
ser aprendido e assimilado pela população de forma a mudar 
as posturas das pessoas frente aos problemas enfrentados, no 
caso o aumento da incidência da dengue. Assim, as 
campanhas que envolvem a comunidade leiga e/ou a 
comunidade escolar, nos programas de prevenção e combate 
a dengue, precisam ser (re)pensadas e (re)experienciadas a 
luz de um novo modelo, aquele pautado na vivência dos 
educandos, sejam eles em idade escolar ou não; na 
aprendizagem significativa e na mudança de hábitos de vida. 
Vale ainda ressaltar que se essas campanhas contemplarem, 
em especial, alunos em idade escolar,  esses podem se tornar 
importantes disseminadores do conhecimento e por 
consequência promoverem mudanças nos hábitos de vidas 
dos familiares. 

Segundo Torres et al. (2011) dados quantitativos e 
qualitativos demonstram que aulas práticas no Ensino de 
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Ciências e/ou Biologia são de grande importância para que a 
aprendizagem se dê de forma adequada. As práticas facilitam 
a aprendizagem dos conceitos de uma forma motivadora e 
oportunizam aos alunos o desenvolvimento de estratégias 
para a solução de problemas o que lhes confere maior 
criatividade e facilita a tomada de decisões. Essas atitudes 
refletem na formação de alunos conscientes e aptos às 
praticas de prevenção à saúde, favorecendo também a 
socialização dos mesmos e a disseminação do conhecimento, 
em especial no seio familiar.

Entender a escola como um espaço adequado para 
educação em saúde parece ser uma nova tendência. No 
entanto, os Parâmetros Curriculares Nacionais – Ciências 
Naturais já previam essas ações por meio dos temas 
transversais, em especial (Brasil, 1998). Então cabem aqui 
algumas perguntas: Qual a novidade no processo? Existe 
ineditismo nessas ações? Porque elas parecem tão atuais e 
necessárias?

As respostas para essas questões não são tão 
simples. Apesar das ações serem previstas há quase duas 
décadas, somente hoje algumas políticas públicas, como o 
Programa Saúde na Escola, determinou o aumento de 
atividades relativas à educação em saúde no ambiente 
escolar. Mas, mesmo assim as iniciativas são insuficientes o 
que as tornam cada vez mais atuais e necessárias. O 
ineditismo não é fato. Mas, na intenção de formar 
integralmente os estudantes por meio de ações de promoção, 
prevenção e atenção à saúde, com vistas ao enfrentamento 
das vulnerabilidades que comprometem o pleno 
desenvolvimento dos escolares (MEC, 2013), o Programa 
Saúde na Escola se reinventa e nota-se que as novas 
estratégias de ensino e aprendizagem, aplicadas às ciências e 
à biologia, e a globalização das informações podem ser 
grandes parceiros nesse processo de ressignificação e 
mudança de hábitos para promover uma melhor qualidade de 
vida.

As aulas práticas são uma ferramenta que auxiliam 
e complementam o processo de ensino e aprendizagem e 
podem ser utilizadas para subsidiar o ensino de Ciências e 
Biologia. Nesse contexto cita-se a confecção das armadilhas 
para o mosquito da dengue. Esse é um tema recorrente nas 
redes sociais e tem servido para despertar o interesse e 
promover aprendizagem significativa sobre a prevenção da 
dengue, que é um tema transversal previsto nos Parâmetros  
Curriculares Nacionais – Ciências Naturais (Brasil, 1998) e 
também no rol de atividades discutidas no Programa Saúde 
na Escola (MEC, 2013). Outro fato interessante é que essa é  
uma atividade de baixo custo e pode ser facilmente 
desenvolvida nas casas de forma a promover a diminuição da 
proliferação do vetor da dengue. Assim, verifica-se que essas 
atividades práticas podem transformar atitudes e segundo 
Leontisini et al. (1993), elas também apresentam, além do 
incentivo à comunidade para resolução de seus problemas, 
uma vantagem econômica e ambiental visto que possibilita a 
reutilização das garrafas PET.

O discurso dos escolares demonstrou a ansiedade 
em chegar em casa e mostrar para os familiares, em especial, 
os pais, o que teriam aprendido na escola: (...) “eu quero é 
mostrá pro meu pai essa armadilha que vai fazer a dengue 
sumir do quintal lá de casa.”. Esse fato remete a grande 
importância da aula prática se comparada à aula tradicional 
ministrada. Um fato ocorrido nessa pesquisa que pode 
reforçar essa assertiva é que mesmo depois da intervenção

expositiva o número de alunos que compreendiam que o uso 
de ácido acetilsalicílico é indevido em pacientes com dengue 
diminuiu, reforçando assim a necessidade de outro tipo de 
abordagem. Outro fato que chama a atenção é que quando 
questionados sobre as formas de combate à dengue, os alunos 
não apresentaram mudanças de opinião, segundo as respostas 
assinaladas, na primeira fase da investigação. Foram esses 
fatos atrelados ao curso de Ciências Biológicas, às atividades 
do Estágio Curricular Supervisionado e da disciplina de 
Prática Instrumental em Higiene e Saúde, que são 
desenvolvidos com base na Prática como Componente 
Curricular, que motivaram o desenvolvimento da segunda 
fase dessa pesquisa, a confecção das armadilhas.

A Prática como Componente Curricular, segundo 
as normativas legais vigentes na formação inicial de 
professores, deve levar o futuro profissional à reflexão 
constantemente sobre sua própria prática (Terrazan et al., 
2003). Em função disso a prática, na matriz curricular, não 
pode ficar reduzida ao estágio e/ou as disciplinas 
pedagógicas e dessa forma desarticulada do restante do 
curso. Ela deverá ser presente desde o início da formação do 
licenciado e assim permear toda a sua formação segundo a 
Resolução CNE/CP 1/2002 (CNE, 2002; Terrazan et al., 
2003). Ainda segundo o Parecer CNE/CP 9/2001 conceber a 
prática como componente curricular abarca compreende-la 
como parte do conhecimento que deve permear os cursos de 
formação de professores nos momentos em que se discute a 
reflexão sobre a atividade profissional para auxiliar na 
compreensão de que o profissional em formação precisa e 
deve vivenciar a realidade escolar (CNE, 2001; Terrazan et 
al., 2003). Dessa forma o professor em formação terá 
condições de conhecer o contexto escolar de forma mais 
ampla e assim não deverão separar e isolar conhecimentos 
que deverão compor as disciplinas (Pimenta, 2002).

Frente ao exposto considera-se que após o 
exercício indicado anteriormente, as disciplinas que tratam 
de conhecimentos específicos e que terão parte da sua carga 
horária destinada à Prática como Componente Curricular, 
segundo o Projeto Político Pedagógico do Curso, deverão 
propiciar a reflexão sobre os conhecimentos que devem ser 
aprendidos pelo licenciando e que após a transposição 
didática serão ensinados aos alunos do Ensino Fundamental 
e/ou Médio (Terrazan et al., 2003). Logo, observa-se que esse 
momento privilegiado de articulação do conhecimento 
conceitual da matéria de ensino com a prática em sala de aula 
deve permitir o licenciando experienciar “o ensinar a 
ensinar”, ou seja, adquirir competência e habilidades para 
transformar um conteúdo didática/programático em um 
conteúdo contextualizado e capaz de ser aprendido de forma 
significativa para prover mudanças no cotidiano dos 
escolares e seus familiares.

  Na segunda fase da pesquisa, o licenciando em 
Ciências Biológicas, teve a oportunidade de utilizar os 
aspectos da Prática como Componente Curricular, durante a 
montagem das armadilhas. Nesse contexto, foram 
(re)discutidas todas as questões apresentadas aos alunos de 
forma contextualizada e a interação direta com os alunos ao 
longo de quinze dias durante os intervalos das aulas permitiu 
validar a mudança de postura no cuidado com as armadilhas e 
na compreensão da mudanças dos hábitos. Esses atos que 
remetem a aprendizagem significativa são mais difíceis de 
serem registrados e apresentados aos leitores. No entanto, 
eles são realmente substanciais para a afirmativa que se faz
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Segundo Torres et al. (2011) o desenvolvimento de 
modelos em aulas de Ciência na Educação de Jovens e 
Adultos também promoveu aprendizagem significativa. Mas, 
assim como na presente pesquisa, este fato é complicado de 
se comprovar aos leitores. No entanto, o autor relata que (...) a 
apresentação dos modelos aos demais alunos da turma é 
exatamente este ponto, difícil de ser registrado e apresentado 
ao leitor, que poderia contribuir de forma significativa para a 
compreensão de que os estudantes realmente adquiriram 
habilidades e competência para trabalhar os conceitos 
biológicos propostos. Para nós isso também é verdade, ou 
seja, a interação dos alunos com a prática demonstrou de 
forma evidente que essa abordagem diferenciada é mais 
efetiva para atingir os objetivos: a mudança de postura em 
atos que podem promover a prevenção e erradicação dos 
vetores da dengue e seus criadouros.

Declaração: Os autores declaram estar cientes e terem 
atendido integralmente às normas preconizadas para as 
pesquisas em seres humanos, conforme resolução 466/2012. 
Os autores declaram ainda ausência de conflito de interesse. 
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